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Sindicalistas da 
região debatem 

com Rafael 
Marques

Participação 
nos lucros sai 

na Stamper, em 
Diadema

Diretor do 
Sindicato é reeleito 

no Conselho da 
Daimler

Terça-feira
19 de março de 2013

Edição nº 3328

Público lotou o Centro de Formação Celso Daniel para o segundo
módulo do curso sobre a lei que torna obrigatório o ensino de

História da África e da Cultura Negra nas escolas brasileiras.
Página 3

Cultura e história da África 
são debatidas no Sindicato

Paulo de Souza

Daniel Calazans, coordenador da Comissão de Igualdade Racial do Sindicato, fala na abertura do curso

Tribuna esportiva

O técnico
Gilson Kleina ficou 

satisfeito
com o desempenho

de Wesley (foto)
na partida contra o 

São Caetano,
mas lamentou
a ausência de 

Valdivia.

No jogo
contra o Mirassol, 

quinta-feira, o
Santos joga sem três 

de seus principais 
atletas. Neymar estará 
na Seleção, Montillo 
(foto), na Argentina, 

e Cícero cumpre 
suspensão.

O mineiro
Giovani dos 

Santos conquistou 
a meia maratona 
internacional de
São Paulo. Esta é 

apenas a quarta vez 
que um brasileiro 
alcança o primeiro 

lugar na prova.

Após ter
marcado um

gol na vitória de
3X0 do Corinthians 

sobre o União 
Barbarense,

Jorge Henrique
ganhou a faixa
de capitão da

equipe.

Fotos: Divulgação

Líder do 
Campeonato 

Paulista, mas alvo 
de muitas críticas 
de seus torcedores, 

apenas 7.881 
pagantes assistiram 
o confronto do São 

Paulo contra o 
Oeste, em casa.

Paulinho
está fora do
amistoso da

seleção brasileira 
contra a Itália
no dia 21. O

volante
do Corinthians 
sofreu uma lesão
na coxa esquerda. 
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Sanches é reeleito para o Conselho 
de Administração da Daimler

Mercedes-Benz anuncia novo presidente no Brasil

Paulo de Souza

No último dia 13, 
o diretor de Comunica-
ção do Sindicato, Valter 
Sanches, membro do 
CSE na Mercedes-Benz, 
foi reeleito representan-
te dos trabalhadores 
no Conselho de Admi-
nistração da Daimler, 
empresa detentora da 
marca no mundo. 

Único represen-
tante dos trabalhadores 
que não é europeu, ele 
falou à Tribuna sobre o 
significado desta partici-
pação para a categoria.   

Tribuna Metalúr-
gica – O que é o Con-
selho de Administra-
ção da Daimler? 

Valter Sanches 
- Na Alemanha, as em-
presas estão submeti-
das à Lei de Cogestão, 
que prevê que toda em-

“Temos a chance de conhecer os planos da empresa”, diz diretor

presa tenha represen-
tantes dos trabalhado-
res eleitos em Comitê 
de Empresa e tenha um 
Conselho de Adminis-
tração, com representa-
ção igual entre trabalha-
dores e acionistas.

TM – O que faz 
o Conselho?

Philipp Schiemer, atualmente 
vice-presidente de Marketing da 
Mercedes-Benz Automóveis, assu-
me em 1º de junho de 2013 a gestão 
da Mercedes-Benz do Brasil. 

O executivo terá a responsa-

bilidade de liderar as operações da 
empresa, fabricante de veículos co-
merciais da América do Sul, e que 
também concentra a fabricação dos 
motores, câmbios e eixos utilizados 
em seus produtos. 

Schiemer tem 48 anos de idade 
e atua há mais de 20 no setor auto-
motivo e sucederá Jürgen Ziegler, 
cujo contrato expira como previsto. 

“Acreditamos que o Brasil con-
tinuará crescendo nos próximos 

anos. Portanto, nosso lema é: pisar 
no acelerador!”, afirma Andreas 
Renschler, membro do Conselho de 
Administração do Grupo Daimler, 
responsável pela Daimler Cami-
nhões e Daimler Ônibus.

VS – O Conselho 
decide todas as diretri-
zes, políticas e investi-
mentos da empresa a 
longo prazo. 

TM – Qual a im-
portância de fazer 
parte do Conselho?

VS – Temos a chan-
ce de conhecer os planos 

da empresa e interferir 
nas decisões estratégi-
cas sobre investimentos, 
gestão de negócios en-
tre outras questões que 
afetam os trabalhadores 
em todo o mundo, como 
evitar a precarização, por 
exemplo.

TM – Isso subs-
titui a ação sindical?

VS – De manei-
ra alguma, é a orga-
nização sindical e a 
mobilização dos traba-
lhadores que garante 
a existência e a parti-
cipação nestes fóruns 
e suas conquistas. O 
Conselho pode decidir 
o futuro das unidades.

TM – De quanto 
tempo é o mandato e 
o que você têm que 
fazer neste período?

VS – O mandato 
tem duração de cinco 
anos e são ao menos 
sete reuniões por ano, 
na Alemanha. Alguns 
até pensam que eu mo-
ro lá. (risos). 

TM – E você ga-
nha para isso?

VS – A participa-
ção é remunerada por 

um bônus anual.
Todos os represen-

tantes, como eu, doam 
este valor para a Fun-
dação Hans-Böckler, 
que faz capacitação de 
dirigentes sindicais de 
empresas alemãs, in-
cluindo brasileiros.

TM – Você é o 
único representante 
não-europeu no Con-
selho da Daimler, o 
que isso significa?

VS – É o reco-
nhecimento do traba-
lho de solidariedade 
internacional deste 
Sindicato e da Confe-
deração Nacional dos 
Metalúrgicos, a CNM-
-CUT, além do momen-
to econômico e social 
que o Brasil vive, como 
um País que cresce e 
distribui renda.

Hoje na

19h 19h30*

Acesse: tvt.org.brQual o
impacto do
uso de e-books 
nas escolas 
públicas.

*Programação sujeita à alteração

A TVT tem agora um número gratuito
para contato com o telespectador.

Ligue 0800-6044-888.



NOTAS E 
RECADOS

Na contramão – 2 
Além dos 2% do 
reajuste anual, 
já confirmados, a 
Sabesp, controlada 
pelo Estado, quer 
mais 7,5%.

Na contramão – 4  
Até agora, a 
proposta considerada 
menos desastrosa
é diluir o aumento 
nos próximos
quatro anos. A 
decisão sai
sexta-feira.

Na contramão – 3  
Preocupado
com o desgaste 
provocado pela 
medida, Alckmin 
procura uma saída 
com sua equipe.

Justiça! 
Após 38 anos do 
assassinato de 
Vladimir Herzog pela 
ditadura, a família 
do jornalista recebeu 
novo atestado de 
óbito que reconhece 
o assassinato, e não 
suicídio, como causa 
da morte.

Na contramão – 1 
Enquanto o 
governo federal 
corta impostos 
para garantir o 
crescimento e 
deter a inflação, o 
governo Alckmin vai 
aumentar as contas 
de água.

Fotos: Divulgação
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Trabalho & Território - emprego e renda em Guarulhos 
Este é o tema do seminário, com debate entre Marcio 
Pochmann, presidente da Fundação Perseu Abramo, e o 
prefeito da cidade, Sebastião Almeida. Hoje, às 9h. Após o 
debate haverá o lançamento do livro de mesmo nome. No 
Diretório Estadual do PT-SP. Rua Abolição, 297. Bela Vista, 
São Paulo.  

Políticas para as Mulheres e Controle Social
É o seminário que acontece na próxima quinta 
(21), promovido pelo GT de Gênero do Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC. Participam a pesquisadora e 
coordenadora do Observatório da Mulher, Raquel Moreno, 
e a diretora de Programas e Projetos do Consórcio, 
Solange Ferrarezi Zanetta. Na Sede do Consórcio, Rua 
Ramiro Colleoni, nº 5, Centro de Santo André, às 18h.

Agenda

Paulo de Souza

Rafael participa 
de debates com 
sindicalistas
do ABC

Cipa na Arteb

Atendendo convite 
de Aparecida Leite Fer-
reira, a Cidinha, presi-
dente do Sindicato das 
Costureiras do ABC, o 
presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, par-
ticipou de assembleia 
ontem pela manhã na 
Hércules, uma empresa 
de confecção de São 
Bernardo.

Na oportunidade, 
o dirigente fez uma aná-
lise das conjunturas po-
lítica regional e nacional 
e destacou que uma 
das grandes tarefas do 
movimento sindical no 
momento é avançar na 
reforma de suas estru-
turas.

Este também foi o 
assunto dos encontros 
que Rafael manteve com 
Francisca Trajano dos 
Santos, a Cida, presidenta 
da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores no 
Vestuário, e dirigentes da 
entidade; e de um debate 
na Sede dos Bancários do 
ABC, organizado pelo 
presidente do sindicato 
da categoria, Eric Nilson 
Lopes.

Debates ricos
“Em todas essas 

reuniões defendi o mo-
delo de organização dos 

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Avanços concretos na
vida de muitas mulheres

Na semana retrasada, comemo-
ramos o Dia Internacional da Mulher 
com um grande evento na Regional 
Diadema, com a presença de cerca 
de 600 metalúrgicas e metalúrgicos.

A data e todo seu significado 
histórico aceleraram a tramitação 
da PEC das domésticas, uma emen-
da à Constituição, que estende aos 
empregados domésticos os direitos 
assegurados a todos os trabalhadores 
brasileiros.

Segundo a deputada Benedita 
da Silva (PT-RJ), apesar dos avanços 
que a constituinte de 1988 trouxe a 
vida destes trabalhadores, eles não 
foram contemplados com direitos 
como FGTS, jornada de 44 horas e 
seguro-desemprego. 

Isso permite que até os dias de 
hoje tenhamos situações de semies-
cravidão, com mulheres (93% do se-
tor são do sexo feminino) cumprindo 
jornadas sem hora para acabar e sem 
folgas semanais, sofrendo maus tra-
tos e recebendo salários miseráveis. 
Trata-se de um trabalho invisível e 
não respeitado, realizado em sua 
grande maioria por mulheres ne-
gras. De acordo com a OIT, no Brasil 
existem 7,2 milhões de empregados 
domésticos, sendo 6,7 milhões mu-
lheres negras.

Portanto, tal conquista implica 
na luta por trabalho decente, en-
campada pela CUT e numa mudança 
cultural muito importante em toda a 
sociedade brasileira.

SAIBA MAIS

Metalúrgicos do ABC, o 
Comitê Sindical de Em-
presa, como a forma de 
organização no trabalho 
mais adequada aos tra-
balhadores brasileiros 
e que os CSEs também 
podiam ser adotados 
por eles”, contou Rafael.

Ele também defen-
deu nesses encontros a 
realização de uma cam-
panha nacional articula-
da em defesa do ACE, o 
Acordo Coletivo Espe-
cial, que promove im-
portantes modificações 
na forma de representa-
ção dos trabalhadores.

“Todos os debates 
foram bons, foram ri-
cos. É muito gratificante 
ver a companheirada 
da região discutindo o 
futuro dos sindicatos e 
do sindicalismo de for-
ma integrada no ABC”, 
concluiu Rafael.

O dirigente lem-
brou que em todas as 
oportunidades ofereceu 
o apoio e a solidarieda-
de dos Metalúrgicos do 
ABC para os compa-
nheiros. “Nosso debate 
está acontecendo de 
maneira a que integre-
mos o ABC em uma 
grande discussão sobre 
o sindicalismo regional”, 
destacou Rafael.

Presidente fala em assembleia na 
confecção Hércules, em São Bernardo

Os companheiros eleitos nos dias 13 e 14 de março para
a Cipa na Arteb agradecem o apoio dos trabalhadores.

Fo
to

: P
au

lo
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e 
So

uz
a

Rafael Marques, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
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Formação da cultura e história africana 
atrai público diverso ao Sindicato

Trabalhadores na Stamper 
conquistam PLR para 2013

Fotos: Paulo de Souza

Metalúrgicos do 
ABC e de outras regiões 
do Estado, bancários, 
professores, compa-
nheiros da área da saú-
de, da construção civil, 
dos movimentos so-
ciais e religiosos, bran-
cos e negros, jovens e 
adultos, homens e mu-
lheres, lotaram ontem 
o auditório do Cen-
tro Celso Daniel para 
participar do segundo 
módulo do curso sobre 
a lei que determina o 
ensino de história e 
cultura afro-brasileira 
nas escolas.

A atividade é pro-
movida pela Comissão 
de Igualdade Racial do 
Sindicato desde o final 
de fevereiro e pretende 
conscientizar os parti-
cipantes para a impor-
tância da luta contra a 
discriminação no dia-
-a-dia e dar a dimensão 
da real contribuição do 
negro na história da 
humanidade.

“Aqui é contada 
a história do Brasil re-
al, não só dos negros, 
mas dos índios e do 

Para Sandra Zuleika Alves, amiga 
de Gilberto dos Santos Souza, o Giba PT, 
trabalhador no setor de pintura da Mer-
cedes. Hospital Mário Covas. Rua Dr. 
Henrique Calderazzo, 321, Santo André 
(perto do Shopping ABC). De segunda a 
sábado, das 8h às 13h. Fone 2829-5162

Para Alaíde Maria da Costa, tia 
de José Salustiano, o Zoinho, do setor 

de funilaria da Toyota. No Hemocentro 
de São Bernardo. Rua Pedro Jacobucci, 
440, Centro, São Bernardo. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h. Fone: 4332-3900.

E para Olga Garbo Pogliezi, avó 
do companheiro Anderson Cleiton 
Almeida de Oliveira, o Pirica, da ma-
nutenção na Scania. No Hemocentro 
de São Bernardo. Veja endereço acima.

Doe Sangue!

Barba, ao centro com o microfone, defendeu a luta política como forma de diminuir as desigualdades do País

“O curso é ótimo e espero que a história relatada 
aqui seja realmente difundida nas escolas, pois 
a gente não sabe se existe alguém realmente 
preparado para contar isso. Pelo menos da maneira 
que está sendo falado aqui”.
Mauro Trindade, metalúrgico, do CSE na Melling

“Esse curso é uma tomada de consciência para 
os trabalhadores do ABC e para os outros 
participantes. E é também importante pelos dez 
anos da lei do ensino de cultura africana nas 
escolas que ainda, infelizmente, não foi aplicada na 
prática”. 
Lucília Pinheiro Lopes, professora do ensino 
médio do Estado.

“Para quem participa de religiões de matriz africana 
é um curso muito bom, pois falta essa formação às 
pessoas, principalmente àquelas que moram nos 
bairros mais distantes. Isso precisa ser passado a 
elas, para que não tenham vergonha da sua cor.”
Elizabeth Amado, sacerdotisa da Umbanda

 “Sugeri na ficha de inscrição que valeria muito 
a pena expandir esse curso para outros lugares. 
Reconhecer a história real, que não foi contada na 
escola é importante para os debates do dia a dia”.
Júlio Henrique da Silva, diretor dos Metalúrgicos 
de São Carlos e coordenador da Comissão de 
Fábrica na Volks

povo pobre que cons-
truiu esse País”, disse 
Daniel Calazans, coor-
denador da Comissão 
de Igualdade Racial do 
Sindicato. 

Inclusão
Ao fazer a abertu-

ra do curso, o diretor 
administrativo do Sin-
dicato, Teonílio Mon-
teiro da Costa, o Barba, 
destacou a importância 
da luta política para a 
conquista dos avanços 
sociais que permiti-
ram o País desenvolver 

políticas de inclusão 
social que combatam 
a discriminação e as 
desigualdades.

“A luta dos me-
talúrgicos e de outros 
trabalhadores por um 
Brasil mais igual é an-
tiga, vem desde o final 

da década de 70”, re-
cordou o dirigente.

“E é uma luta vito-
riosa, na medida que 
hoje temos um governo 
que olha pelos pobres 
e pelos trabalhadores 
com prioridade”, des-
tacou.

Cerca de 100 tra-
balhadores na Stamper 
(foto), em Diadema, 
participaram de assem-
bleia que aprovou o 
acordo de PLR para 
este ano.

O valor será pago 
em duas parcelas sen-
do uma em março e a 
outra em setembro.

A fábrica veio de 
São Paulo e está em Dia-
dema há pelo menos um 
ano. “Os companheiros 
não estavam acostuma-

Ensino
Há dez anos, o 

então presidente Lu-
la sancionou a lei 
10.639/2003, que torna 
obrigatório o ensino de 
História da África e da 
Cultura Negra nas es-
colas brasileiras. Com 
isso, as leis de diretri-
zes da educação no Pa-
ís foram alteradas para 
a inclusão do tema em 
sua grade curricular.

“A conquista é 
muito importante e te-
mos sempre que cobrar 
isso nas escolas, senão 
a lei não sairá do pa-
pel”, afirmou Deivison 
Nkosi, professor-orien-
tador do Núcleo de 
Estudos Afro-Brasileiro 
e mediador do curso. 
Os dez módulos que 
fazem parte das aulas 
foram elaborados a par-
tir do texto da lei.

O curso acontece 
uma vez por mês, sem-
pre às segundas-feiras, 
no Centro de Forma-
ção Celso Daniel. As 
aulas serão ministradas 
até novembro, mês da 
Consciência Negra.

Veja a opinião de quem participa do curso

dos com esse tipo de 
organização”, afirmou 
Claudionor Vieira, dire-
tor do Sindicato.

“A mobilização e 
organização dos traba-
lhadores é muito impor-

tante, pois só a partir 
daí é possível avançar 
nas conquistas”, res-
saltou o diretor que 
cumprimentou a parti-
cipação de todos nessa 
primeira assembleia.

Divulgação


